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INTRODUÇÃO 

 

A catingueira é uma espécie de leguminosa arbórea, madeireira e nativa da Caatinga, 

apresenta um alto potencial econômico devido sua rusticidade, é utilizada no reflorestamento, 

tendo também utilidade como planta medicinal. No inicio da seca as folhas caem, tornando–se 

uma forragem nutritiva para bovinos e caprinos (DANTAS et al.2009). 

Essa espécie possui um fenômeno natural chamado de dormência, que dificulta a 

perpetuação vegetal no tempo e no espaço. A dormência provoca diversos fatores na semente 

como longevidade e viabilidade sendo caracterizadas com fator interno e externo as condições 

ambientais (OLIVEIRA, 2008). Para superar esse fenômeno é necessário diferentes 

tratamentos (físicos, químicos e térmicos) provocando alterações no tegumento (ALVES et 

al., 2007, p. 406). 

O método que mais se destaca na superação da dormência em sementes de espécies 

exóticas e silvestres é a escarificação mecânica por ser mais rápido prático e simples. Tendo 

alguns estudos verificando bons resultados em Adenanthera pavonina (RIBEIRO et al., 2009) 

e Leucaena leucocephala (TELES et al., 2000; CARRIJO et al. 2008). 

Este trabalho teve como objetivo analisar a superação de dormência em sementes de 

catingueira quando submetidas a métodos físicos e mecânicos, bem como a avaliar o 

desenvolvimento de plântulas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal de Campina 

Grande - Campus de Pombal- PB, no mês de fevereiro de 2018. O município caracteriza – se 

por ter precipitação media anual de 700 mm e temperaturas elevadas apresentando media 

anual de 30,5º C com umidade relativa do ar anual média de 48,0%, tendo bem definidas duas 

estações durante o ano como períodos seco e chuvoso. 

A coleta das sementes foi realizada em fevereiro de 2018 diretamente de árvores-

matrizes na Caatinga paraibana por meio de debulha, e armazenadas em geladeira, à 

temperatura de 5°C. 

Foram submetidas aos tratamentos: 1 - Testemunha (sem intervenção); 2 - Escarificação 

com lixa d'água nº 80 (lixou-se a semente em lado oposto à micrópila); 3 - Escarificação com 

lixa d'água nº 100 (lixou-se a semente em lado oposto à micrópila); 4 – Desponte (corte com 

estilete em lado oposto à micrópila); 5 - Imersão em água fria durante 24 horas; 6 - Imersão 

em água friadurante 48 horas; 7 – Desponte dos dois lados (corte com estilete em lado oposto 

à micrópila e no lado oposto). 

O semeio ocorreu em bandejas de poliestireno no dia 22 de fevereiro 1 cm de 

profundidade, tendo como substrato a areia peneirada e esterilizada em autoclave por um 

período de 60 min a uma temperatura de 120°C.  Em seguida foram realizadas duas irrigações 

diárias para manter a umidade adequada à germinação das sementes.  

Avaliações diárias por um período de 7 dias após o semeio para verificar o índice de 

velocidade de germinação segundo fórmula de Maguire (1962) onde o somatório de número 

de sementes germinadas a cada dia (G1, G2, G3, ... ,Gn), dividido pelo número de dias 

decorridos (N1, N2, N3, ... , Nn) entre a semeadura e a germinação, o tempo médio de 

germinação conforme Laboriau (1983) e índice de velocidade de germinação. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o teste F (p ≤ 0,05), 

com o auxílio do programa computacional SISVAR (FERREIRA, 2008), sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado, constando de quatro repetições composta por 20 sementes. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verifica - se na Tabela 1 que nas três variaveis não ocorreu diferença significativa entre 

os tratamentos realizados. Para percentagem de germinação todos os tratamentos obtiveram 

exito. Já na caracteristica IVG foi percebido que os tratamentos 3, 5 e 7 proporcionaram os 

melhores resultados. Em tempo médio de germinação foi verificado que os maiores valores 

quando se utilizou os tratamentos 1, 2, 3, 4 e 6. 

 

 

 

 



 

 
 

TABELA 1. Médias de percentagem de germinação (PEG), índice de velocidade de 

germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) em sementes de catingueira 

submetidas a tratamentos físicos e químicos. UFCG, Pombal - PB, 2018. 

 

Tratamentos PEG (%) IVG  TMG (dias) 

1 100,00 *a 5,20 b 4,03 a 

2 100,00 a 6,50 b 3,43ab 

3 100,00 a 6,75 ab 3,20 ab 

4 100,00 a 6,30 b 3,43 ab 

5 100,00 a 7,18 ab 3,03 b 

6 100,00 a 6,13 b 3,43 ab 

7 100,00 a 9,55 a 2,55 b 

C.V. (%) 0,00 19,24 11,97 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (P < 0,05).). 1 - Testemunha (sem intervenção); 2-

Escarificação com lixa d'água nº 80 (lixou-se a semente em lado oposto à micrópila); 3 - Escarificação com lixa d'água nº 100 (lixou-se a 

semente em lado oposto à micrópila); 4 – Desponte (corte com estilete em lado oposto à micrópila); 5 - Imersão em água fria durante 24 

horas; 6 - Imersão em água fria durante 48 horas; 7 – Desponte dos dois lados (corte com estilete em lado oposto à micrópila e no lado 

oposto). 

 

 

Para Luz & Nunes, (2013) a escarificação com lixa e imersão de sementes em água a 

80º C apresentam melhores resultados em sementes de leguminosas, sendo necessário o 

procedimento da quebra de dormência. Também Alves et al. (2007)  comprovaram a 

superação da dormência em sementes de catingueira com escarificação mecânica promovida 

por lixa. 

Pesquisa realizada com semente de braúna Alves aet al. (2007, p. 76) verificaram para 

as características de percentagem de germinação e índice de velocidade de germinação as 

sementes que obtiveram os maiores valores foi às tratadas com lixa A40 pano de metal. Os 

autores observaram na característica tempo médio de germinação que as sementes submetidas 

em imersão em água quente a 80º C tendo como menores valores, escarificação com lixa A40 

pano metal, e testemunha não se diferenciaram aos valores destas características para os 

tratamentos citados. 

Oliveira (2009) observou em sementes de leucena a influencia dos tratamentos pré 

germinativos, tendo o maior tempo médio de germinação nos tratamentos com imersão em 

água quente à 100º C e o menor tempo nas escarificadas com acido sulfúrico a 98% por 10 

min com 5,8 e 2,4 dias, respectivamente resultados que favoreceram o êxito da pesquisa. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os métodos mais adequado para quebrar a dormência nas sementes de catingueira foi 

quando utilizado a Imersão em água fria durante 24 horas e  Desponte dos dois lados (corte 

com estilete em lado oposto à micrópila e no lado oposto). 
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